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    1 
INTRODUÇÃO


    “Ser professor e uma bela profissão e ser educador e uma sagrada missão”


    Olegario G. de Cardedal.


    A educação como preceito básico para a formação de um indivíduo enquanto cidadão encontra-se em uma situação de transformação diante dos conceitos reajustados por educadores, alunos, docentes e mesmo pela Lei que a rege. Em outros tempos, a educação era respeitada em sua forma de atuar frente à indisciplina, agindo com rigor para que se mantivessem a ordem e o respeito dentro e fora do ambiente escolar. A figura do educador era altamente respeitada, uma vez que este detinha o conhecimento almejado por todos. Tratava-se de uma situação de prestígio tornar-se educador; os métodos ora utilizados eram tradicionais e implicavam o uso de um material didático restrito, porém funcional. Os alunos seguiam cronogramas e procuravam as respostas em livros ou cartilhas padronizadas, que lhes serviam como fonte de pesquisas. As avaliações contemplavam o conhecimento que o aluno guardava e/ou decorava e transcrevia em provas escritas ou sabatinas orais. Caso o aluno não obtivesse o resultado esperado, era disciplinado física e psicologicamente. Os pais dos alunos pouco interferiam na vida escolar deles, pois se entendia que esse aspecto da vida de seus filhos era de responsabilidade somente da escola como instituição.


    No entanto, com o passar dos tempos, a educação, assim como todos os aspectos da sociedade, evoluiu para uma melhora significativa que a transformou em muito ao que era. A Educação tornou-se flexível, ampla, aberta e participativa. Pais, professores, gestores e comunidade escolar hoje, no Brasil, têm acesso e direito de participar da formulação dos Projetos Políticos Pedagógicos e dos regimentos escolares. Cada vez mais, os professores passam de detentores do conhecimento para orientadores da busca pelo saber. Uma busca que não encontra limitações, pois tem como aliada a tecnologia que hoje é disponível a quem por ela se interessar.


    Hoje em dia, educar possui um conceito completamente diverso do que se tinha anteriormente, e o conceito de disciplina, então, evoluiu em conjunto com a própria educação.


    A indisciplina é recorrente e fruto de uma metodologia pobre e desinteressante, que leva ao tédio e ao ato de rebeldia. A indisciplina é, portanto, um mal que ainda pode ser controlado e sua força como manifestação pode e deve ser transformada em uma fonte inesgotável de energia de busca e construção do conhecimento tanto pelos alunos quanto por educadores e pela comunidade escolar como um todo. O presente estudo lança mão de um desafio: descobrir quais são os indicadores que de fato levam à indisciplina nas escolas de ensino fundamental, em especial da Escola Estadual Tancredo Neves, no município de Boa Vista, Estado de Roraima, Brasil. No intuito de compreender os motivos que levam à indisciplina e, por consequência, ao baixo rendimento escolar, realizou-se uma pesquisa exploratória, observacional e bibliográfica que, juntas, retomaram antigos e novos conceitos diante do problema da indisciplina na referida escola. Entrevistaram-se alunos, professores e familiares e, por meio da tabulação de dados, pode-se chegar a novos conceitos que envolvem a indisciplina nas escolas de ensino fundamental.

  


  
    2 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS


    A violência, a indisciplina e a rebeldia que afloram no ambiente escolar levam a uma preocupação que se evidencia em todo o setor educacional e naqueles que dele fazem parte. A constante evolução das metodologias educacionais também atrai a descoberta de novos métodos não violentos e cada vez menos contundentes na intermediação das relações entre os alunos entre si e com aqueles que trabalham na escola (educadores, inspetores, serventes, coordenadores etc.).


    A indisciplina dentro da sala de aula é considerada um fenômeno social e educativo que vem atraindo o interesse de estudiosos e pensadores que se dedicam à descoberta de novos métodos que levem ao avanço da prática pedagógica e, por conseguinte, do ensino como um todo. Entretanto, a chamada indisciplina escolar não envolve apenas aspectos extraescolares, como as diferenças sociais, as dificuldades de subsistência ou as condições precárias a que se sujeitam os indivíduos frequentadores da escola ou seus familiares. A indisciplina é fruto das relações interpessoais humanas, que envolvem família, amigos, parentes, professores, colegas, o mundo. Assim, a indisciplina pode ser atribuída tanto aos fatores externos à escola quanto à conduta do educador, suas práticas pedagógicas ou mesmo até às práticas adotadas pela escola como instituição que podem, mesmo sem intenção, ser excludentes.


    Torna-se imprescindível, portanto, para que o presente trabalho tenha real embasamento teórico e prático, um aprofundamento teórico no que trata sobre a violência escolar e a indisciplina. Também se faz necessário um estudo in loco acerca das relações professor/alunos em uma escola de Ensino Fundamental, a fim de se buscar informações sobre fatos nos registros do setor de Orientação Pedagógica Escolar. Assim, de posse das considerações de autores que se evidenciam em relação ao assunto abordado e de informações obtidas através de pesquisa, questionário e entrevistas dentro de uma instituição escolar, é que se pode fundamentar definitivamente o trabalho que agora se apresenta.


    Observando a indisciplina escolar e, por consequência, o baixo rendimento da aprendizagem dos alunos da Escola Estadual Presidente Tancredo Neves, fazendo uso dos mecanismos disponíveis como diagnósticos para a constatação do problema, foram feitas observações in loco, coleta de dados, aplicação de questionários sobre o público-alvo de 130 alunos de 7º e 8º anos.


    É possível, então, perceber que as soluções encontradas ou orientadas pela legislação ora em vigor no Brasil propiciam condições para uma cultura de harmonia e paz dentro do ambiente escolar, pois a busca teórica e a interação desta com a prática resultam em medidas eficazes que levem a um ambiente que favoreça realmente o processo de aprendizagem como um todo, contemplando o saber, a harmonia e o respeito.


    O presente trabalho tem como objetivo analisar o problema da indisciplina na sala de aula, aprofundando-se nas suas causas e na busca de soluções para este mal, que tem assolado as escolas, contribuindo, assim, para o baixo rendimento escolar dos alunos da Escola Estadual Presidente Tancredo Neves em Boa Vista.


    Para a realização deste trabalho, foram consultados vários autores de renome, como Paulo Freire, Dernival Saviani, Celso Vasconcelos, Maria Áuria Guimarães, entre outros autores, preocupados com a situação da educação no país, os quais vieram analisando com profundidade os mais variados problemas que afetam, de uma maneira ou de outra, o sucesso do aluno na escola, e que, além de um estudo detalhado das causas, procuram apontar meios de como resolver os angustiantes problemas da educação.


    Também serviram para a realização deste trabalho a vivência do dia a dia da sala de aula, o contato com o aluno, a família e a sociedade. A parte teórica serviu sobretudo no aspecto de “como se construir a disciplina que queremos”, que possa realmente contribuir com a formação de cidadãos plenos. A sociedade precisa de homens disciplinados, mas não alienados. “Disciplinado é o individuo que é senhor de si e, que pode, por conseguinte, dispor de si próprio ou seguir uma filosofia de vida.” (MONTERSSORRI apud FOULQUIÉ, 1971, p. 122).


    Analisaremos, aqui, o que vem acontecendo com a instituição escolar em relação à sua função social, ou o que vem não fazendo para a formação ideal do indivíduo. Portanto, verificaremos que o comportamento apresentado pelo aluno não é aquele que o professor deseja, mas um conjunto de causas e consequências que estão na escola, no professor, na família e na sociedade e, em pequena proporção, no aluno, que é mais vítima que causa.


    Colocando o problema em um contexto geral, podemos dizer que: “O adolescente indisciplinado está tentando dizer alguma coisa para o professor.” (ROSEMBERG apud FRANCO, 1986, p. 50).


    Pretende-se com esse trabalho oferecer ao educador um estudo dos fatores que contribuem para a perturbação da ordem na escola, o que chamamos de causas da indisciplina, mostrando também como conseguir um comportamento ideal para o aluno, sem uso da força, ou sem ter que se conformar com a situação, mostrando-se competente para a tarefa que é a missão de educar.


    2.1 Problema da pesquisa


    Uma vez que se observa a indisciplina escolar e, por consequência desta, o baixo rendimento da aprendizagem em todos os níveis da educação básica, entendeu-se a necessidade da realização de um estudo mais direcionado e que tivesse seu foco específico em uma escola pública, a fim de dimensionar e responder à seguinte pergunta: Quais as consequências que o elevado índice de indisciplina apresenta efetivamente no rendimento escolar de alunos do 7º e 8º anos do Ensino Fundamental da Escola Estadual Presidente Tancredo Neves? Além disso, por meio deste estudo, poder-se-á determinar respostas para outros questionamentos relacionados à indisciplina, incluindo a influência que a família tem na presença


    2.2 Objetivo geral


    

    2.3 Objetivos específicos
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